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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 13/2015, protocolado em 03/02/2015, os documentos solicitados para exame da adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, modificada pela Del. CEE nº 126/2014 e pela Del. CEE nº 132/2015, realizada pela Instituição quanto ao Curso de Licenciatura em Química, oferecido pelo Instituto de Química do Campus de Araraquara. Após exame da Relatora e solicitação de revisão e explicitação de disciplinas e ementas, foram realizados pela Instituição os ajustes necessários, os quais foram encaminhados devidamente e constam do presente Processo.

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pela proposta do Curso, em pauta, e pelas informações adicionadas ao presente Processo, o Art. 8º da Del. CEE nº 111/2012 (NR) acha-se plenamente atendido. O Curso é desenvolvido em 3.210h das quais 990h são dedicadas à formação em educação. Na tabela 1, abaixo, se encontra a distribuição das horas curriculares com conteúdos educacionais. Pelo exame das ementas e bibliografias apresentadas, os conhecimentos oferecidos atendem ao requerido pela orientação normativa. Cabe esclarecer que as horas referentes às AACC de dimensão Didático-Pedagógica acham-se bem definidas e comportam atividades dirigidas com orientação de docentes, voltadas a estudos e pesquisa relativos a questões do ensino de ciências/química, com as devidas comprovações.

Na Planilha anexada a este Parecer verifica-se em detalhe a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da referida Deliberação, bem como o atendimento à abordagem dos conhecimentos especificados nos artigos 9º e 10. O Estágio organiza-se em adequação ao requerido no Art. 11 da Del. 111/2012.

                            Tabela 1 - Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica
	Disciplina
	Departamento
	Carga horária

	História da Educação Brasileira
	DCED-FCL
	30

	Laboratório de Ensino de Química Geral (anual)
	DQGI
	120

	Fundamentos da Educação
	DCED-FCL
	60

	Psicologia da Educação
	DPE-FCL
	60

	História e Filosofia da Ciência e Ensino de Ciências
	DDA-FCL
	60

	Organização, Desenvolvimento e Avaliação da Educação Básica
	DDA-FCL
	60

	Currículo, Linguagens e Avaliação no Ensino de Química
	DDA-FCL
	60


	Introdução à Pesquisa em Educação em Ciências
	DDA-FCL
	60

	Metodologias para o Ensino de Ciências
	DDA-FCL
	30

	Didática das Ciências
	DDA-FCL
	60

	Instrumentação para o Ensino de Química
	DQGI
	60

	Princípios da Educação Inclusiva
	DDA-FCL
	60

	Desenvolvimento da Pesquisa em Ensino de Química e Ciências: Formação do Professor Pesquisador
	DDA/DQGI
	90

	Química Ambiental: Educação e Meio Ambiente
	DQA
	60

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais - Didático Pedagógica
	(*)
	120

	Total carga horária
	990

	30% CH Formação Didático-Pedagógica
	Carga Horária
	Porcentagem

	Carga Horária Licenciatura
	3210
	100%

	CH Formação Didático-Pedagógica
	990
	30,8%


(*) Atividades: pesquisa como iniciação científica, na área de educação ou ensino de química, supervisionada, com produção de monografia e certificado de apresentação do trabalho; participação como membro efetivo do Grupo PET, Alquimia, CCA, CUCA e PIBID, com relatório final, juntamente com a carta-contrato ou declaração do orientador.

2. CONCLUSÃO
Considera-se que a adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015, do Curso de Química – modalidade Licenciatura, oferecido pelo Instituto de Química do Campus de Araraquara, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende às normas deste Conselho.

A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de setembro de 2015

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello,  Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Rose Neubauer e Ulysses Telles Guariba Netto.

São Paulo, 23 de setembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de setembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente

PARECER CEE Nº 423/15  –  Publicado no DOE em 01/10/2015    -  Seção I  -  Página 57
Res SEE de 08/10/15, public. em 09/10/15                                        -  Seção I  -   Página 36

Portaria CEE GP n° 399/15, public. em 10/10/15                               -  Seção I  -   Página 33
PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 516/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Instituto de Química – Unesp – Câmpus de Arararaquara

	CURSO: Licenciatura em Química
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3210 h
	Diurno: horas-relógio

	
	
	Noturno:  3210 horas-relógio

	ASSUNTO: Reestruturação Curricular


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)



	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Desenvolvimento da Pesquisa em Ensino de Química e Ciências: Formação do Professor Pesquisador (anual)– 120h*
(*Nesta disciplina se desenvolvem atividades específicas para práticas de leitura e da escrita em Língua Portuguesa envolvendo a produção, a análise e a utilização de vários gêneros, culminando com leitura, debate e fichamento de artigos acadêmico-científicos, e produção de resumos e resenhas de textos acadêmico).

	MACHADO, A. R. (Coord.); LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. S. Planejar gêneros acadêmicos: escrita, científica, texto acadêmico, diário de pesquisa, metodologia. São Paulo: Parábola Editorial, 2004a.

MACHADO, A. R. (Coord.); LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. S. Trabalhos de pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica. São Paulo: Parábola Editorial, 2004b.

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008.
OLIVEIRA, J. R. S.; QUEIROZ, S. L. Comunicação e Expressão em Linguagem Científca: guia para estudantes de Química. Campinas: Editora Átomo, 2007.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Currículo, linguagens e avaliação no ensino de Química – 60h

Instrumentação para o Ensino de Química – 60h

Didática das Ciências – 60h

Laboratório de Ensino de Química Geral – 120h

(Obs. Nestas disciplinas abordam-se os seguintes temas e atividades relativas a TICs: elaboração de material digital (banco de perguntas, vídeos, tutoriais) complementar às práticas de laboratório; ferramentas de aquisição, manipulação e representação de dados (word, excel, power point, oring, matlab etc.); utilização didática de banco de dados virtuais - (scifinder; web of science,etc; ferramentas de Modelagem e Simulação; laboratórios virtuais; trabalho colaborativo em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA): Proenc e Moodle; avaliação, utilização e desenvolvimento de Objetos de Aprendizagem Digitais).


	GIORDAN, M. Computadores e Linguagens nas Aulas de Ciências. Unijui, 2013.

MATEUS, A. L. Química na cabeça 2: Mais experimentos espetaculares para fazer em casa ou na escola. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010.




2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	 História da Educação Brasileira


	ALMEIDA, José Ricardo Pires, História da instrução pública no Brasil (1500-1889). Brasília/São Paulo, INEP/PUC-SP, 1989.

PILETTI, N. História da Educação no Brasil. 7. ed. São Paulo: Ática, 2010.

RIBEIRO, Maria Luísa Santos, História da Educação: a escola no Brasil. São Paulo, FTD, 1994. 

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira, História da educação no Brasil (1930/1973). Vozes, Petrópolis, 1978.



	
	
	Fundamentos da Educação


	ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo: Moderna, 2006.

CUNHA, Luiz Antonio. – Educação e desenvolvimento social no Brasil. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1975. 

LIBANEO, José Carlos. – Democratização da escola pública: pedagogia crítico social dos conteúdos. São Paulo: Edições Loyola. 1986.

MANACORDA, Mario A. – História da educação. São Paulo: Cortez, 1998.

MAKSENAS, Paulo. Sociologia da educação: uma introdução ao estudo da escola no 

processo de transformação social. São Paulo: Loyola, 2002 

MELLO, Guiomar Namo de, et alii. – Educação e transição democrática. 16 ed. São Paulo: Cortez Autores Associados, 1989.

YOUNG, Michael. A propósito de uma sociologia crítica de educação. Revista Brasileira de estudos Pedagógicos, Brasília, v.67, n.157, p.532-537, set./dez. 1986.



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	 Psicologia da Educação


	LA TAILLE, Y, OLIVEIRA, M. K, E DANTAS, H. Piaget, Vygotsky e Wallon: teorias psicogenéticas em discussão.
MONTOYA, A.D.(org.) (2007) Contribuições da psicologia para a educação. Campinas: Mercado de Letras

TOGNETTA, L.R.P. ; VICENTIN, V.F. (2014) Esses adolescentes de hoje. Americana: Editora Adonis, 2014. 



	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)

	História da Educação Brasileira


	RIBEIRO, Maria Luísa Santos, História da Educação: a escola no Brasil. São Paulo, FTD, 1994. 

RIBEIRO, Maria Luísa Santos, História da educação brasileira: a organização escolar, São Paulo, Cortez & Moraes, 1978.

.

SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2007.

	
	
	 Organização, Desenvolvimento e Avaliação da Educação  

                                    Básica


	CUNHA, Luis Antonio. Educacão e Desenvolvimento Social no Brasil. São Paulo: Livraria Francisco Alves S/A,1975.

FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. São Paulo: Cortez-Moraes, 1979.

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J.F. de; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

LÜCK, Heloísa. Dimensões da gestão escolar e suas competências. Curitiba: Editora Positivo, 2009.

PILETTI, Nelson. Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental. 24. ed. São Paulo: Ática, 1999.

SÃO PAULO. Legislação Educacional: Unificação de Dispositivos Legais e Normativos Relativos ao Ensino Fundamental e Médio, 2008. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro, Resende Lúcia Maria Gonçalves de (orgs). Escola: Espaço do projeto político-pedagógico. 2 ª ed. Campinas: Papirus, 2000.

	
	
	 Princípios da Educação Inclusiva


	CAMARGO, E. P. Saberes docentes para a inclusão do aluno com deficiência visual em aulas de Física. São Paulo: Editora Unesp, 2012.

DALL’ACQUA, M. J. C. O papel da educação especial em tempos de inclusão. In: AMIRALIAM, M. L. T. M. (Org.). Deficiência visual: perspectivas na contemporaneidade. São Paulo: Editora Vetor, 2009. p. 71-81.

MITTLER, P. Educação inclusiva: contextos sociais. São Paulo: Artmed, 2003.

SOLER, M. A. Didáctica multisensorial de las ciencias. Barcelona: Paidós Ibérica, 1999.



	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Currículo, linguagens e avaliação em Química


	BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, Brasília, 1999.

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCN+ Ensino Médio: Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares - Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília, 2002.

BRASIL, Ministério da Educação, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Parâmetros Curriculares Nacionais - Ensino Médio: Orientações Curriculares para o ensino médio. V.2. Brasília, 2006.

PETRUCCI Rosa, M. I., ROSSI, A. V. Educação Química no Brasil: memórias, políticas e tendências. Campinas: Átomo, 2008.

SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Química / Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008



	
	
	 História e Filosofia da Ciência e Ensino de Ciências


	BASTOS, F. O ensino de conteúdos de história e filosofia da ciência. Ciência e Educação, v. 5, n. 1, p. 55-72, 1998.

BORGES, R. M. R. Em debate: cientificidade e educação em ciência. 2. ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007.

BORGES, R. M. R. (Org.) Filosofia e história da ciência no contexto da educação em ciências: vivências e teorias. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007.

SILVA, C. C. (Org.) Estudos de história e filosofia das ciências: subsídios para aplicação no ensino. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2006.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática das Ciências


	ARAGÃO, Rosália M. R.; SCHNETZLER, Roseli Pacheco (Org). Ensino de ciências: fundamentos e abordagens. Piracicaba: UNIMEP/CAPES, p. 120-153, 2000.

ASTOLFI, Jean-Pierri; DEVELAY, Michel. A didática das ciências. 4. ed. Campinas: Papirus, 1995. 

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André e PERNAMBUCO, Marta Maria. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, 2002

POZO, Juan Ignácio e GÓMEZ CRESPO, Miguel Angel. Aprender e Ensenãr Ciência. Madri: Morata, 1998.

SANMARTÍ, N. Didactica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madrid: Editorial Síntesis, 2002.

SANTOS, W. L. P.; MALDANER, Otavio A. (Org.) Ensino de Química em Foco. 4. ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2010.

VEIGA, I. P. A. (Org.) Didática: o ensino e suas relações. 16. ed. Campinas: Papirus, 2010.

	
	
	 Instrumentação para o Ensino de Química


	CARVALHO, Anna Maria P. de; GIL-PÉREZ, Daniel. Formação de Professores de Ciências: tendências e inovações. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2011.

GIORDAN, M. Computadores e Linguagens nas Aulas de Ciências. Unijui, 2013.

MORTIMER, Eduardo F. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2000.

SANMARTÍ, Neus. Didactica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madrid: Editorial Síntesis, 2002.

SANTOS, Wildson L. P.; MALDANER, Otavio A. (Org.) Ensino de Química em Foco. 4. ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2010.

SOARES, Márlon Herbert F. B. Jogos e Atividades Lúdicas para o Ensino de Química. Goiânia: Kelps, 2013.

	
	
	 Laboratório de Ensino de Química


	ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio Ambiente. Porto Alegre: Editora Bookman, 2001.

CONSTANTINO, M. G.; SILVA, G. V. J.; DONATE, P. M. Fundamentos de Química Experimental. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2004.

LOPES, A. C. Currículo e Epistemologia. Ijuí: Unijuí, 2007. 

MATEUS, A. L. Química na cabeça: Experiências espetaculares para você fazer em casa ou na escola. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.

MATEUS, A. L. Química na cabeça 2: Mais experimentos espetaculares para fazer em casa ou na escola. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010.

MORTIMER, E. F. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2000.

SEMISHIN,V. Laboratory Exercises in General Chemistry, Moscow, Peace Publisher,1982.

SANTOS, W. L. P.; MALDANER, O. A. (Org.) Ensino de química em foco. 4. ed. Ijuí: Unijuí, 2010.

	
	
	Química Ambiental: Educação e Meio Ambiente


	CORREA, A. G.; ZUIN, V. G. (Org.). Química Verde: Fundamentos e Aplicações. 1 ed. São Carlos: EDUFSCar, 2009

HARRIS, D.C. Análise Química Quantitativa, LTC Editora, 5a edição, Rio de Janeiro, 2001.

SANTOS, W. L. P.; GALIAZZI, M. C.; PINHEIRO JÚNIOR, E. M.; SOUZA, M. L P. O enfoque CTS e a Educação Ambiental: possibilidade de “ambientalização” da sala de aula de Ciências. In: SANTOS, W. L. P.; MALDANER, O. A. Ensino de Química em foco. Ijuí: Ed. Unijuí, 2010. Cap. 5, p.131-157.

SANTOS, W. L. P.; SCHNETZLER, R. P. Educação em Química: compromisso com a cidadania. Ijuí: Editora Unijuí, 2010. 

SKOOG, D. A.; Holler, F.J.; Nieman, T.A. Principles of Instrumental Analysis, Saunders, 5a edição, Philadelphia, 1998.

TRISTÃO, Martha. A educação ambiental na formação de professores: redes de saberes. São Paulo, Annablume, 2004.

WILLARD, H.H.; Merritt Jr., L.L.; Dean, J.A.; Settle Jr, F.A. Instrumental Methods of Analysis, Wadswordth, 7a edição, Belmont, 1988.


	
	
	Metodologias para o Ensino de Ciências
	FAHL, D. D. (2003). Modelos de Educação Escolar em Ciências. In Marcas do ensino escolar de Ciências presentes em Museus e Centros de Ciências. 2003. Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas, Campinas.

FERNANDES, R. C. A.; MEGID NETO, J. Modelos educacionais em 30 pesquisas sobre práticas pedagógicas no ensino de ciências nos anos iniciais da escolarização. Investigações em ensino de ciências, v. 17, n. 3, p. 641-662, 2012.

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986.

MORAES, R. Construtivismo e ensino de ciências: reflexões epistemológicas e metodológicas. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003.

VASCONCELOS, C.; PRAIA, J. F.; ALMEIDA, L. S. Teorias de aprendizagem e o ensino/aprendizagem das ciências: da instrução à aprendizagem. Psicologia Escolar e Educacional, v. 7, n. 1, 2003.

	
	
	 AACC – didático-pedagógicas

	Ver observações

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político-pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	 Organização, Desenvolvimento e Avaliação da Educação Básica


	LÜCK, Heloísa. Dimensões da gestão escolar e suas competências. Curitiba: Editora Positivo, 2009.

PILETTI, Nelson. Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental. 24. ed. São Paulo: Ática, 1999.

RIBEIRO, Maria Luisa Santos. Introdução da História da Educação Brasileira: a organização escolar. 18ª ed. São Paulo: Autores Associados, 2003.

SÃO PAULO. Legislação Educacional: Unificação de Dispositivos Legais e Normativos Relativos ao Ensino Fundamental e Médio, 2008. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro, Resende Lúcia Maria Gonçalves de (orgs). Escola: Espaço do projeto político-pedagógico. 2 ª ed. Campinas: Papirus, 2000.

	
	
	 Didática das Ciências


	ARAGÃO, Rosália M. R.; SCHNETZLER, Roseli Pacheco (Org). Ensino de ciências: fundamentos e abordagens. Piracicaba: UNIMEP/CAPES, p. 120-153, 2000.

ASTOLFI, Jean-Pierri; DEVELAY, Michel. A didática das ciências. 4. ed. Campinas: Papirus, 1995. 

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André e PERNAMBUCO, Marta Maria. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, 2002

HADJI, C. A avaliação, regras do jogo: das intenções aos instrumentos. Porto: Editora Porto, 1994

VEIGA, I. P. A. (Org.) Didática: o ensino e suas relações. 16. ed. Campinas: Papirus, 2010.

	
	
	Desenvolvimento da Pesquisa em Ensino de Química e Ciências: Formação do Professor Pesquisador

	ANDRÉ, M. E. D. A. O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 6.ed, Campinas: Papirus, 2001.

PICONEZ, S. C. B. (Coord.) A prática de ensino e o estágio supervisionado. 11. ed. Campinas: Papirus, 2005.

PIMENTA, S. G. O Estágio na Formação de Professores: Unidade Teoria e Prática? 4. ed. São Paulo: Cortez, 2001.

PORLAN, R. El maestro como investigador en el aula. Investigar para conocer, conocer para enseñar. Investigación en la Escuela, n.1, p.63-70, 1987. 

ZABALZA, M. A. Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004

	
	
	 AACC – didático-pedagógicas

	Ver observações

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática das Ciências


	ARAGÃO, Rosália M. R.; SCHNETZLER, Roseli Pacheco (Org). Ensino de ciências: fundamentos e abordagens. Piracicaba: UNIMEP/CAPES, p. 120-153, 2000.

ASTOLFI, Jean-Pierri; DEVELAY, Michel. A didática das ciências. 4. ed. Campinas: Papirus, 1995. 

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André e PERNAMBUCO, Marta Maria. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, 2002

HADJI, C. A avaliação, regras do jogo: das intenções aos instrumentos. Porto: Editora Porto, 1994

MORTIMER, E. F., SMOLKA, A. L. Linguagem, cultura e cognição: reflexões para o ensino e a sala de aula. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.

POZO, Juan Ignácio e GÓMEZ CRESPO, Miguel Angel. Aprender e Ensenãr Ciência. Madri: Morata, 1998.

SANMARTÍ, N. Didactica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madrid: Editorial Síntesis, 2002.

SANTOS, W. L. P.; MALDANER, Otavio A. (Org.) Ensino de Química em Foco. 4. ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2010.

VEIGA, I. P. A. (Org.) Didática: o ensino e suas relações. 16. ed. Campinas: Papirus, 2010.

	
	
	Psicologia da Educação


	DELVAL, J. (2008) A escola possível. Campinas: Editora Mercado de Letras.

MONTOYA, A.D.(org.) (2007) Contribuições da psicologia para a educação. Campinas: Mercado de Letras

TOGNETTA, L.R.P. ; VICENTIN, V.F. (2014) Esses adolescentes de hoje. Americana: Editora Adonis, 2014. 

DUBET, F. Quando o sociólogo quer saber o que é ser professor. Revista Brasileira de Educação. Mai/Jun/Jul/Ago 1997 N º 5 Set/Out/Nov/Dez 1997

	
	
	 Instrumentação para o Ensino de Química


	GIORDAN, M. Computadores e Linguagens nas Aulas de Ciências. Unijui, 2013.

SANMARTÍ, Neus. Didactica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madrid: Editorial Síntesis, 2002.

SANTOS, César S. Ensino de Ciências: abordagem histórico-crítica. 2. ed. São Paulo: Armazém do Ipê, 2012.

SANTOS, Wildson L. P.; MALDANER, Otavio A. (Org.) Ensino de Química em Foco. 4. ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2010.

SOARES, Márlon Herbert F. B. Jogos e Atividades Lúdicas para o Ensino de Química. Goiânia: Kelps, 2013.

	
	
	Introdução à Pesquisa em Educação em Ciências


	LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: Pedagógica e Universitária Ltda, 1986. 99 p.

GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2009.

MACHADO, A. R. (Coord.); LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. S. Trabalhos de pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica. São Paulo: Parábola Editorial, 2004b.

NARDI R. (org.) Educação em Ciências: da pesquisa à prática docente. São Paulo: Escrituras Editora, 2001.

NARDI, R.  A educação em Ciências, a pesquisa em ensino de Ciências e a formação de professores no Brasil. In: ROSA, M.I.P. (Org.) Formar: encontros e trajetórias com professores de Ciências. São Paulo: escrituras editora, 2005, p.89-141.

SANTOS, F. M. T.; GRECA, I. M. A pesquisa em ensino de ciências no Brasil e suas metodologias. Ijuí: Editora Unijuí, 2006.

	
	
	 AACC – didático-pedagógicas
	Ver observações

	
	nciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Currículo, linguagens e avaliação em Química
	BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, Brasília, 1999.

BRASIL, Ministério da Educação, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Parâmetros Curriculares Nacionais - Ensino Médio: Orientações Curriculares para o ensino médio. V.2. Brasília, 2006.

HADJI, C. A avaliação, regras do jogo: das intenções aos instrumentos. Porto: Editora Porto, 1994

HADJI, C. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: ARTMED Editora, 2001.LOPES, Alice C. Currículo e Epistemologia. Ijuí: Editora Unijuí, 2007.

SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Química / Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008



	
	
	Didática das Ciências


	ASTOLFI, Jean-Pierri; DEVELAY, Michel. A didática das ciências. 4. ed. Campinas: Papirus, 1995. 

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André e PERNAMBUCO, Marta Maria. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, 2002

HADJI, C. A avaliação, regras do jogo: das intenções aos instrumentos. Porto: Editora Porto, 1994

POZO, Juan Ignácio e GÓMEZ CRESPO, Miguel Angel. Aprender e Ensenãr Ciência. Madri: Morata, 1998.

SANMARTÍ, N. Didactica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madrid: Editorial Síntesis, 2002.

SANTOS, W. L. P.; MALDANER, Otavio A. (Org.) Ensino de Química em Foco. Avaliação. 4. ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2010.

VEIGA, I. P. A. (Org.) Didática: o ensino e suas relações. 16. ed. Campinas: Papirus, 2010.

	
	
	Instrumentação para o Ensino de Química


	GIORDAN, M. Computadores e Linguagens nas Aulas de Ciências. Unijui, 2013.

MORTIMER, Eduardo F. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2000.

SANTOS, Wildson L. P.; SCHNETZLER, Roseli P. Educação em Química: compromisso com a cidadania. Ijuí: Editora Unijuí, 2010.

SANTOS, Wildson L. P.; MALDANER, Otavio A. (Org.) Ensino de Química em Foco. Avaliação. 4. ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2010.

SOARES, Márlon Herbert F. B. Jogos e Atividades Lúdicas para o Ensino de Química. Goiânia: Kelps, 2013.

	
	
	AACC – didático-pedagógicas
	Ver observações

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Organização, Desenvolvimento e Avaliação da Educação Básica


	BRASIL. MEC. INEP. Exame Nacional do Ensino Médio: Documento Básico. Brasília,

1998.

BRASIL. Mec/Inep. ENEM: www.inep.br/
LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J.F. de; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

SÃO PAULO. SARESP.Site:www.educaçao.sp.

WERLE; F. O. C. Políticas de avaliação em larga escala na educação básica: do controle de

resultados à intervenção nos processos de operacionalização do ensino. Ensaio: aval. pol.

públ. Educ., Rio de Janeiro, v.19, n. 73, p. 769-792, out./dez.2011. 



	
	
	Currículo, linguagens e avaliação em Química


	BRASIL, Ministério da Educação, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Parâmetros Curriculares Nacionais - Ensino Médio: Orientações Curriculares para o ensino médio. V.2. Brasília, 2006.

HADJI, C. A avaliação, regras do jogo: das intenções aos instrumentos. Porto: Editora Porto, 1994

HADJI, C. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: ARTMED Editora, 2001.LOPES, Alice C. Currículo e Epistemologia. Ijuí: Editora Unijuí, 2007.

PETRUCCI Rosa, M. I., ROSSI, A. V. Educação Química no Brasil: memórias, políticas e tendências. Campinas: Átomo, 2008.

SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Química / Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008
SORDI, M. R. L.; LUDKE, M. Da avaliação da aprendizagem à avaliação institucional: aprendizagens necessárias.Avaliação, Campinas; Sorocaba, SP, v. 14, n. 2, p. 253-266, jul.2009.



2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	As atividades de Estágio Curricular Supervisionado obrigatório têm como objetivo a profissionalização docente por meio do contato direto com profissionais experientes e com instituições educativas; para tanto devem pautar-se no princípio metodológico de ação-reflexão-ação, possibilitando a construção da autonomia intelectual do futuro professor que, além de saber e de saber fazer, deve compreender e refletir sobre o que faz, em um processo investigativo e dinâmico.

As 200 horas destinadas à essa dimensão do estágio deverão:

I) possibilitar a construção inicial do conhecimento profissional docente, por meio de atividades que promovam a análise e a elaboração de propostas didático-pedagógicas inovadoras para o ensino de Química, além de atividades de assistência e apoio a professores. Essas atividades podem ser constituídas por:

a) Elaboração e aplicação de propostas didático-pedagógicas para o ensino de Química que utilizem estratégias didáticas diversas e inovadoras;

b) Acompanhamento e Assistência a docentes da rede regular da Educação Básica;

c) Organização de mostras, feiras ou exposições para divulgação da ciência e tecnologia no espaço escolar.

ii) promover a vivência da docência em unidades escolares do Ensino Fundamental e Ensino Médio, aprofundando o universo específico da formação profissional de um professor de química. Devem envolver atividades de ensino com regência de classe.

a) Aplicação de Projetos de ensino e aprendizagem desenvolvidas em Unidades Escolares Públicas de Ensino Médio. 
b) As atividades de ensino devem preferencialmente estar inseridas e articuladas com o plano de ensino do professor da unidade concedente e ocorrer em dias da semana previamente reservados.
	

	
	
	Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado: didática das ciências – 90h

De natureza teórico-prática, essa disciplina, em articulação com Didática das Ciências, explora conhecimentos, métodos e técnicas que permitam a gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho de sala de aula, bem como os conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua
	ASTOLFI, J.; DEVELAY, M. A didática das ciências. 4. ed. Campinas: Papirus, 1995.

CASTRO, A. D., CARVALHO, A. M. P. (orgs.) Ensinar a ensinar: Didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002

HADJI, C. A avaliação, regras do jogo: das intenções aos instrumentos. Porto: Editora Porto, 1994

HADJI, C. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: ARTMED Editora, 2001.

LIBÂNEO, J. C. Didática. 1. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2001.
SANMARTÍ, N. Didactica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madrid: Editorial Síntesis, 2002.

SANTOS, W. L. P.; MALDANER, Otavio A. (Org.) Ensino de Química em Foco. 4. ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2010.

	
	
	Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado: Instrumentação para o Ensino de Química – 90h
De natureza teórico-prática, a disciplina pretende levar os estudantes a desenvolverem saberes docentes por meio do planejamento fundamentado, da implantação competente e a análise crítica de intervenções didático-pedagógicas realizadas em escolas de Ensino Médio a partir de projetos inovadores elaborados na disciplina Instrumentação para o Ensino de Química.
	ANDRÉ, Marli Eliza D. A. O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 6.ed, Campinas: Papirus, 2001.

ASTOLFI, Jean-Pierri; DEVELAY, Michel. A didática das ciências. 4. ed. Campinas: Papirus, 1995.

PICONEZ, Stela C. B. (Coord.) A prática de ensino e o estágio supervisionado. 11. ed. Campinas: Papirus, 2005.

PIMENTA, Selma Garrido. O Estágio na Formação de Professores: Unidade Teoria e Prática? 4. ed. São Paulo: Cortez, 2001.

ZABALZA, Miguel A. Diários de aula. Um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004.

	
	
	Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado: Projetos na Escola – 45h

De natureza teórico-prática, esta disciplina pretende promover ao futuro professor a oportunidade de vivenciar de forma autônoma o ambiente escolar, articulando, por meio de observações e/ou intervenções, a prática e a teoria sobre ensino de Química vistos ao longo do curso de graduação, representando importante instrumento formativo na perspectiva do profissional reflexivo.
	ZABALZA, M. A. Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004.

PIMENTA, S. G. e LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2008. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).

CARVALHO, A. M. P. Prática de ensino: os estágios na formação do professor. São Paulo: Livraria Pioneira Editora, 1985.



	
	
	Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado: currículo, linguagens e avaliação no ensino de Química

De natureza teórico-prática, esta disciplina oferece ao licenciando a oportunidade de observar, interpretar e analisar a articulação entre o conhecimento cotidiano, científica e escolar, bem como suas linguagens. Além de familiarizar o estudante de Licenciatura em Química com o currículo oculto, prescrito, oficial e as avaliações do ensino de química, considerando o currículo oficial do Estado de São Paulo, a transposição didática, a interdisciplinaridade e as questões étnico raciais.
	LOPES, Alice C. Currículo e Epistemologia. Ijuí: Editora Unijuí, 2007.

LOPES, Alice C. Conhecimento Escolar: Ciência e Cotidiano. Rio de Janeiro, Editora da UERJ, 1999. 

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, Brasília, 1999.

	
	
	Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado: organização, desenvolvimento e avaliação da Educação Básica

Esta disciplina de natureza teórico-prática, consiste na observação de atividades de gestão escolar relacionadas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar e avaliações de larga escala, tendo por fundamento a organização da educação nacional como um problema que exige reflexão e orienta a observação prevista neste estágio, a disciplina visa oferecer ao graduando condições para perceber e reconhecer as determinações (políticas, sociais, econômicas e educacionais) da estrutura, do funcionamento, da organização e da avaliação escolar brasileira.
	CUNHA, Luis Antonio. Educacão e Desenvolvimento Social no Brasil. São Paulo: Livraria Francisco Alves S/A,1975.

FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. São Paulo: Cortez-Moraes, 1979.

LÜCK, Heloísa. Dimensões da gestão escolar e suas competências. Curitiba: Editora Positivo, 2009.

PILETTI, Nelson. Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental. 24. ed. São Paulo: Ática, 1999.

RIBEIRO, Maria Luisa Santos. Introdução da História da Educação Brasileira: a organização escolar. 18ª ed. São Paulo: Autores Associados, 2003.



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	As atividades de Estágio Curricular Supervisionado obrigatório têm como objetivo a profissionalização docente por meio do contato direto com profissionais experientes e com instituições educativas; para tanto devem pautar-se no princípio metodológico de ação-reflexão-ação, possibilitando a construção da autonomia intelectual do futuro professor que, além de saber e de saber fazer, deve compreender e refletir sobre o que faz, em um processo investigativo e dinâmico.

As 200 horas destinadas à essa dimensão do estágio envolverão atividades que devem possibilitar aos estagiários o contato direto com as instituições educativas e visam a investigação e reflexão acerca das relações e implicações do contexto social sobre essas instituições, além das ações e interações entre os sujeitos históricos que atuam nesses ambientes. Essas atividades incluem:
a) Análise de Orientações Curriculares Oficiais, de Projetos Político-Pedagógicos e Planos de Ensino de unidades escolares da Educação Básica;

b) observar, interpretar e analisar a articulação entre o conhecimento cotidiano, científico e escolar, bem como suas linguagens;
c) conhecer, refletir e tomar decisões diante do currículo oculto, prescrito e efetivo de Química, bem como da linguagem científica, cotidiana e escolar nas escolas de Ensino Médio;

d) atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio relativas ao trabalho pedagógico coletivo, tais como: conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar;

e) Observações em sedes da gestão educacional, tais como: Secretarias Municipais de Educação, Diretorias de Ensino etc.
	

	
	
	Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado: organização, desenvolvimento e avaliação da Educação Básica

Esta disciplina de natureza teórico-prática, consiste na observação de atividades de gestão escolar relacionadas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar e avaliações de larga escala, tendo por fundamento a organização da educação nacional como um problema que exige reflexão e orienta a observação prevista neste estágio, a disciplina visa oferecer ao graduando condições para perceber e reconhecer as determinações (políticas, sociais, econômicas e educacionais) da estrutura, do funcionamento, da organização e da avaliação escolar brasileira.
	CUNHA, Luis Antonio. Educacão e Desenvolvimento Social no Brasil. São Paulo: Livraria Francisco Alves S/A,1975.

FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. São Paulo: Cortez-Moraes, 1979.

LÜCK, Heloísa. Dimensões da gestão escolar e suas competências. Curitiba: Editora Positivo, 2009.

PILETTI, Nelson. Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental. 24. ed. São Paulo: Ática, 1999.

RIBEIRO, Maria Luisa Santos. Introdução da História da Educação Brasileira: a organização escolar. 18ª ed. São Paulo: Autores Associados, 2003.

SAVIANI, Dermeval. A nova lei da Educação (LDB): trajetória, limites e perspectivas.Campinas: Autores Associados, 1997.

	
	
	Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado: currículo, linguagens e avaliação no ensino de Química

De natureza teórico-prática, esta disciplina oferece ao licenciando a oportunidade de observar, interpretar e analisar a articulação entre o conhecimento cotidiano, científica e escolar, bem como suas linguagens. Além de familiarizar o estudante de Licenciatura em Química com o currículo oculto, prescrito, oficial e as avaliações do ensino de química, considerando o currículo oficial do Estado de São Paulo, a transposição didática, a interdisciplinaridade e as questões étnico raciais.
	LOPES, Alice C. Currículo e Epistemologia. Ijuí: Editora Unijuí, 2007.

LOPES, Alice C. Conhecimento Escolar: Ciência e Cotidiano. Rio de Janeiro, Editora da UERJ, 1999. 

BRASIl, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, Brasília, 1999.

	
	
	Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado: Projetos na Escola – 45h

De natureza teórico-prática, esta disciplina pretende promover ao futuro professor a oportunidade de vivenciar de forma autônoma o ambiente escolar, articulando, por meio de observações e/ou intervenções, a prática e a teoria sobre ensino de Química vistos ao longo do curso de graduação, representando importante instrumento formativo na perspectiva do profissional reflexivo.
	ZABALZA, M. A. Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004.

PIMENTA, S. G. e LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2008. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).

CARVALHO, A. M. P. Prática de ensino: os estágios na formação do professor. São Paulo: Livraria Pioneira Editora, 1985.



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	--
	---


3- PROJETO DE ESTÁGIO:

Com a perspectiva de um curso imerso na racionalidade prática e que abandone as cristalizadas concepções dos currículos de licenciatura denominados 3+1, o componente estágio curricular supervisionado configura-se como um espaço/tempo curricular privilegiado para o contato mais direto com o contexto cotidiano da escola. O ECS não deve ser realizado somente ao final do curso, mas em momentos diferentes do mesmo e com objetivos também distintos de modo a propiciar a “apropriação” da competência profissional docente no âmbito da Educação Básica. Apropriação possibilitada por meio da vivência progressiva com a cultura cotidiana do ambiente escolar e suas implicações para o processo de ensino e aprendizagem. As atividades de ECS, em função de seu objetivo e de seu grau de intervenção nos espaços, podem envolver Atividades de Observação, Atividades de Iniciação e Atividades de Regência. As Atividades de Observação devem possibilitar aos estagiários o contato direto com as instituições educativas e visam a investigação e reflexão acerca das relações e implicações do contexto social sobre essas instituições, além das ações e interações entre os sujeitos históricos que atuam nesses ambientes. Essas atividades são indicadas para os anos iniciais do curso e são constituídas por: a) Análise de Orientações Curriculares Oficiais, de Projetos Político-Pedagógicos e Planos de Ensino de unidades escolares da Educação Básica; observar, interpretar e analisar a articulação entre o conhecimento cotidiano, científica e escolar, bem como suas linguagens;conhecer, refletir e tomar decisões diante do currículo oculto, prescrito e efetivo de Química, bem como da linguagem científica, cotidiana e escolar nas escolas de Ensino Médio; atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio relativas ao trabalho pedagógico coletivo, tais como: conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar; Observações em sedes da gestão educacional, tais como: Secretarias Municipais de Educação, Diretorias de Ensino etc. . As Atividades de Iniciação devem possibilitar a construção inicial do conhecimento profissional docente e devem envolver atividades que promovam a análise e a elaboração de propostas didático-pedagógicas inovadoras para o ensino de Química, além de atividades de assistência e apoio a professores ou instituições educativas: Elaboração e aplicação de propostas didático-pedagógicas para o ensino de Química que utilizem estratégias didáticas diversas e inovadoras; Acompanhamento e Assistência a docentes da rede regular da Educação Básica; Organização de mostras, feiras ou exposições para divulgação da ciência e tecnologia no espaço escolar.As Atividades de Regência objetivam essencialmente a vivência da docência em unidades escolares do Ensino Fundamental, Ensino Médio e/ou Ensino Técnico, têm como foco aprofundar o universo específico da formação profissional de um professor de química. Devem envolver atividades de ensino com regência de classe. Para a regência de classe devem ser observados: Aplicação de Projetos de ensino e aprendizagem desenvolvidas em Unidades Escolares Públicas de Ensino Médio; As atividades de ensino devem preferencialmente estar inseridas e articuladas com o plano de ensino do professor da unidade concedente e ocorrer em dias da semana previamente reservados. No PPP cada etapa acha-se detalhada.
OBSERVAÇÕES: AACC

Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)

O curso de Química do Instituto de Quimica da Unesp - câmpus de Araraquara (IQ/CAr) foi criado em 1961 como resultado de uma política estadual de implantação de cursos para formação de professores secundários. Preocupados em oferecer uma formação de qualidade, este foi o primeiro curso de Química no Brasil que exigia dos discentes a apresentação de uma monografia para a conclusão do curso. O curso era oferecido na modalidade bacharelado e licenciatura, mas, nesse período inicial, as condições de laboratório não permitiam que os alunos desenvolvessem pesquisas experimentais, existindo, assim, a possibilidade de desenvolvimento da pesquisa bibliográfica ou em Ensino de Ciências.

Um dos principais documentos de apoio às AACCs aqui propostas é a Resolução CNE/CP no 1, de 18 de Fevereiro de 2002, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. Em seu Art. 3o, no terceiro inciso, define-se a pesquisa como um dos três princípios norteadores do preparo dos professores que atuarão nas diferentes etapas e modalidades da educação básica:  III - a pesquisa, com foco no processo de ensino e de aprendizagem, uma vez que ensinar requer, tanto dispor de conhecimentos e mobilizá-los para a ação, como compreender o processo de construção do conhecimento” (BRASIL, 2002). Ampliando essa orientação, o Parecer CNE/CP nº 9/2001, de 08 de Maio de 2001, destaca como uma das competências a serem desenvolvidas nas licenciaturas às “referentes ao conhecimento de processos de investigação que possibilitem o aperfeiçoamento da prática pedagógica” (BRASIL, 2001a, p. 43). Esse conjunto de competências associados à pesquisa, à literatura sobre formação de professores e ao histórico do curso de licenciatura em química do IQ/CAr pautam nossa proposição do educar pela pesquisa como tempo, modo e espaço de desenvolvimento da competência profissional docente (GALIAZZI, 2003; CARVALHO, GIL-PÉREZ, 2011). Partimos do princípio de educar pela pesquisa como eixo curricular articulador entre a formação específica e a formação pedagógica e entre a formação acadêmica e a realidade cotidiana das escolas da Educação Básica, de modo a promover a superação da dicotomia teoria-prática por meio da teorização da prática e da constituição da práxis docente como ação informada. Assim, preocupados em promover uma vivência intensa com a problematização fundamentada do espaço escolar e que este processo seja significativo para a formação dos licenciandos, propomos duas disciplinas que acompanham e orientam a preparação do projeto e o desenvolvimento da pesquisa: a Introdução a Pesquisa em Educação em Ciências (IPEC) e o Desenvolvimento de Pesquisa em Educação em Ciências: formação do professor pesquisador (DPEC). Ambas estão diretamente atreladas às diferentes Práticas de Ensino e Estágios Curriculares Supervisionados, distribuídos ao longo do curso e focados nos seguintes aspectos: Organização, Desenvolvimento e Avaliação da Educação Básica; Currículos, Linguagens e Avaliação em Ensino de Química; Didática das Ciências; Metodoligas para o Ensino de Ciências; e Instrumentação para o Ensino de Química. A AACC –didático-pedagógica é o espaço para a materialização sistematizada das reflexões e investigações realizadas por meio da construção de uma monografia que busque dialogar com a comunidade acadêmico-científica de Ensino de Ciências, constituindo-se em momento privilegiado para desenvolver uma perspectiva de pesquisa sobre o fazer docente, no sentido de promover a autonomia do professor como aquele profissional que trabalha inclusive com a produção de conhecimentos e que produz saberes profissionais.

O Parecer CNE/CP n.28 de 2001, com o intuito de esclarecer a natureza e os fundamentos das Atividade Acadêmico-Científico-Culturais (AACC), aponta que: […] o componente curricular formativo do trabalho acadêmico inclui o ensino presencial exigido pelas diretrizes curriculares. Mas, um planejamento próprio para a execução de um projeto pedagógico há de incluir outras atividades de caráter científico, cultural e acadêmico articulando-se com e enriquecendo o processo formativo do professor como um todo. ...Deve-se acrescentar que a diversificação dos espaços educacionais, a ampliação do universo cultural, o trabalho integrado entre diferentes profissionais de áreas e disciplinas, a produção coletiva de projetos de estudos, elaboração de pesquisas, as oficinas, os seminários, monitorias, tutorias, eventos, atividades de extensão, o estudo das novas diretrizes do ensino fundamental, do ensino médio, da educação infantil, da educação de jovens e adultos, dos portadores de necessidades especiais, das comunidades indígenas, da educação rural e de outras propostas de apoio curricular proporcionadas pelos governos dos entes federativos são exigências de um curso que almeja formar os profissionais do ensino.” (BRASIL, 2001b, p.12). Depreende-se desse entendimento ampliado de trabalho docente e de formação inicial de professores, que as AACC não devem se limitar às dimensões curriculares de matriz tradicionalmente disciplinares, mas sim, diversificar e enriquecer o percurso formativo dos futuros professores com o intuito de possibilitar seu complexo desenvolvimento profissional. Isto posto, parece-nos claro que as AACC podem ter, para utilizar a denominação dada na Deliberação CEE nº 111, de 14 de Março de 2012, dimensões tanto voltadas à formação científico-cultural quanto destinadas especialmente à formação didático-pedagógica (SÃO PAULO, 2012). Por isso, optamos pela divisão da carga horária curricular total das AACC em dois grupos de atividades conforme apresentado no Quadro 1. As AACC têm caráter obrigatório e devem ser desenvolvidas ao longo do curso pelos discentes, porém, justamente por sua natureza, são constituídas por uma gama abrangente de atividades eletivas que conferem flexibilidade ao currículo, possibilitando aos futuros professores a composição das 225 horas de acordo com seus interesses e suas pretensões profissionais.

Quadro 1. Carga horária e divisão das AACC.

	Componente curricular
	Carga horária
	Créditos

	AACC – Dimensão Científico-cultural
	105
	7

	AACC – Dimensão Didático-pedagógica
	120
	8

	Total
	225
	15


AACC – Dimensão Didático-pedagógica

As AACC de dimensão didático-pedagógica visam complementar os conteúdos desenvolvidos nas disciplinas de formação didático-pedagógica. O rol de atividades previstas  fomentam a participação dos futuros professores em projetos/atividades de pesquisa, de ensino e/ou de extensão relacionados à Educação e ao Ensino de Ciências/Química em espaços historicamente construídos e atualmente consolidados no IQ/CAr. Essas atividades institucionalizadas se constituem em locus privilegiado para o contato direto e sistematizado com atividades de ensino e aprendizagem, seja no âmbito do ensino formal, seja no âmbito do ensino não formal. Essa é principal característica que as diferencia das AACC de dimensão estritamente científico-cultural, uma vez que envolvem a atuação explícita dos professores em formação inicial em atividades de ensino e aprendizagem.

Rol de ACCC de dimensão didático-pedagógica.

	AACC
	REQUISITO PARA A ATRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA
	ATRIBUIÇÃO E LIMITE DE CARGA HORÁRIA

	Trabalho de Conclusão de Curso em Educação ou Ensino de Ciências/Química – OBRIGATÓRIA
	Entrega da monografia e do certificado de apresentação do TCC
	60 horas.

	Atividades de Iniciação Científica na área de Educação ou Ensino de Química, com ou sem Bolsa, pelo período mínimo de 6 (seis) meses (mínimo 8h semanais)
	Relatório da pesquisa realizada no período, juntamente com a carta-contrato ou declaração do orientador
	40 horas equivalentes ao período mínimo (6 meses), mais 5 horas para cada mês adicional.

Máximo para a atividade: 80 horas

	Participação como membro efetivo do Grupo PET, Grupo Alquimia, CCA, CUCA e PIBID pelo período mínimo de 6 meses (mínimo 8h semanais)
	Relatório do período, juntamente com a carta-contrato ou declaração do orientador
	40 horas equivalentes ao período mínimo (6 meses), mais 5 horas para cada mês adicional.

Máximo para a atividade: 80 horas

	Disciplinas da área de Educação ou de Ensino de Ciências/Química extracurriculares cursadas como Aluno Especial na UNESP ou em outra Instituição de Ensino Superior com reconhecimento oficial
	Apresentação de histórico escolar oficial ou declaração da instituição atestando a aprovação em nota e frequência
	20 horas por disciplina.

Máximo para a atividade: 60 horas.

	Participação como bolsista, com o sem bolsa, do ProEnQ/ProEnC, do Programa de desenvolvimento de Páginas de Química na Internet, do Programa Ciência vai à Escola ou Palestras nas escolas pelo período mínimo de 6 meses
	Declaração da Seção Técnica de Graduação, atestando a participação
	30 horas equivalentes ao período mínimo (6 meses), mais 10 horas para cada mês adicional.

Máximo para a atividade: 60 horas


Os projetos e atividades didático-pedagógicos desenvolvidos constam do PPP.
